Acordo de Coordenação do Movimento (ACM)

entre

a Sociedade Nacional da Cruz Vermelha ou do Crescente Vermelho [inserir país] ([inserir sigla da SN]),

o Comitê Internacional da Cruz Vermelha (CICV)

e

a Federação Internacional da Cruz Vermelha e do Crescente Vermelho (FICV)

referente às

Atividades do Movimento em XXX [inserir país]

Data de início [dd.mm.aaaa] a data de fim [dd.mm.aaaa]

[bookmark: _Hlk131164992]
Preâmbulo

[bookmark: _Hlk137025115]Nós, signatários deste Acordo, da Declaração de Adesão ao mesmo e dos seus Anexos, comprometemo-nos a corroborar os nossos esforços de cooperação para aumentar o nosso impacto humanitário coletivo para as pessoas necessitadas em XXX [inserir país]. Comprometemo-nos a colocar os interesses delas, assim como os interesses do Movimento da Cruz Vermelha e do Crescente Vermelho (doravante “o Movimento”) como um todo, à frente dos nossos interesses institucionais individuais.

Comprometemo-nos a garantir que as nossas ações reconheçam e fortaleçam o papel central da Sociedade Nacional XXX [inserir país], através de investimento consistente e apoio coordenado.

Comprometemo-nos a trabalhar juntos de forma colaborativa, inclusiva e de apoio mútuo, para garantir que a nossa resposta coletiva esteja sempre em uma escala apropriada para aproveitar os pontos fortes complementares de cada um, evitar a concorrência e aumentar a presença do Movimento. Comprometemo-nos a unir forças, com criatividade, flexibilidade e confiabilidade para alavancar as nossas forças complementares e fazer mais e melhor juntos para pessoas que precisam de assistência humanitária neutra, imparcial e independente. Em linha com os nossos respectivos mandatos, tanto em tempos de emergência como em tempos de paz, comprometemo-nos a fazer o melhor uso das nossas vozes, dos nossos recursos, dos nossos pontos fortes e dos nossos serviços, posicionando assim o Movimento como um ator humanitário líder.

Reconhecemos que as dificuldades e os desafios intrínsecos à ação humanitária darão por vezes origem a tensões entre as nossas instituições, que nos comprometemos a enfrentar pronta e abertamente, no espírito de cooperação e colaboração que sustenta este Acordo.

Comprometemo-nos a implementar este Acordo em total conformidade com os Princípios Fundamentais do Movimento, as Convenções de Genebra, os Estatutos do Movimento e as políticas e resoluções aplicáveis ​da Conferência Internacional da Cruz Vermelha e do Crescente Vermelho e do Conselho de Delegados, nomeadamente a Coordenação do Movimento para a Cooperação Coletiva, o Acordo de Impacto (“Acordo de Sevilha 2.0”) e a iniciativa de Fortalecimento da Cooperação e Coordenação do Movimento (FCCM).

Seremos transparentes uns com os outros, reconhecendo que as nossas ações individuais podem ter consequências nacionais e globais, e avaliaremos regularmente o nosso desempenho relativamente à implementação deste Acordo.

1. Introdução

Este Acordo de Coordenação de Movimento (ACM) é celebrado em nível nacional entre a Sociedade Nacional da Cruz Vermelha ou do Crescente Vermelho XXX [inserir país] (a/o “XXX [inserir sigla SN]”), a Federação Internacional das Sociedades da Cruz Vermelha e do Crescente Vermelho (a “FICV”) e o Comitê Internacional da Cruz Vermelha (o “CICV”).

Espera-se que todas as Sociedades Nacionais que trabalham internacionalmente em XXX [inserir país] se tornem parte deste ACM assinando a sua ‘Declaração’ anexa. Os Princípios e Normas da FICV para a Assistência Humanitária da Cruz Vermelha e do Crescente Vermelho impõem responsabilidades às Sociedades Nacionais Parceiras (SNP), que estão refletidas na referida Declaração.

2. Escopo do Acordo

Em linha com o respectivo mandato de cada componente, este ACM oferece o marco no qual os Componentes do Movimento que operam no país (doravante “Parceiros”) coordenam as suas operações e programas em todos os momentos. Serve como acordo central, orientando e enquadrando todos os acordos multilaterais e bilaterais a nível nacional, com a Sociedade Nacional Anfitriã XXX [inserir sigla SN] no centro.

De acordo com a Parte II do Acordo de Sevilha 2.0, em situações que desencadeiem uma resposta coletiva do Movimento, os mecanismos de coordenação do Movimento estabelecidos ao abrigo deste ACM serão ampliados e as funções de coordenação específicas (convocador/co-convocador) serão atribuídas como uma resposta temporária às significativas necessidades humanitárias geradas pela crise.

3. Propósito

O objetivo geral deste ACM é coordenar esforços e recursos para garantir que a nossa resposta coletiva seja em escala, coerente, complementar, oportuna e que aumente o nosso impacto humanitário coletivo para as pessoas que atendemos, de modo a garantir que os esforços coletivos contribuam para fortalecer o papel central e de apoio à SN.

4. Principais áreas de cooperação e coordenação em XXX [inserir país SN]
Os parceiros comprometem-se a coordenar as suas atividades em XXX [inserir país] de acordo com o Acordo de Sevilha 2.0 e outros princípios e políticas do Movimento. Esta seção identifica áreas prioritárias de coordenação entre os parceiros do Movimento, orientadas pelo plano estratégico da/do XXX [inserir sigla SN] e pelos respectivos mandatos dos Parceiros.

Nota explicativa: Esta seção destina-se a identificar áreas em que a coordenação é crucial para a eficiência operacional, preparação para resposta e recuperação. Para cada área prioritária, os parceiros do Movimento no país devem considerar indicar aqui modalidades de coordenação específicas, conforme aplicável no contexto do país e, se considerado relevante, desenvolvê-las mais detalhadamente em uma disposição específica deste Acordo ou em um acordo técnico separado que poderia ser anexo a este ACM.  As áreas prioritárias para coordenação específica poderiam incluir: (1) resposta operacional (se aplicável) (2) investimento consistente e apoio coordenado à Sociedade Nacional Anfitriã (SNA), (3) preparação para emergências / planejamento de contingência, (4) gestão de segurança, (5) comunicação pública e posicionamento (externo relações/diplomacia humanitária), (6) e qualquer outro domínio considerado relevante no contexto.

5. Mecanismos de Coordenação do Movimento
Nota explicativa: Os Mecanismos de Coordenação do Movimento devem ser criados e mantidos em todos os momentos, para garantir a troca regular e constante de informações e discussões, assim como servir para fins de tomada de decisão, incluindo avaliações das necessidades das pessoas afetadas, planos estratégicos e operacionais para responder a essas necessidades, e as necessidades de investimento e apoio da SNA para promover as suas prioridades de desenvolvimento. No espírito de uma verdadeira parceria, cada Parceiro deve estar preparado para compartilhar e discutir os seus pontos de vista e desafios, e para procurar soluções com os outros Parceiros.
É essencial que os Mecanismos de Coordenação do Movimento se ajustem às necessidades do contexto. Portanto, embora esta seção proponha o estabelecimento de plataformas de coordenação em três níveis (ou seja, nos níveis estratégico, operacional e técnico), a configuração deve ser adaptada à situação e às necessidades de cada contexto, nomeadamente no que diz respeito à estrutura e à frequência das reuniões. Será também importante assegurar um fluxo regular de informações entre os níveis de coordenação, assim como entre as estruturas de coordenação locais, regionais e nacionais.

Os Parceiros concordam em estabelecer os seguintes Mecanismos de Coordenação do Movimento em XXX [inserir país]:

5.1. Plataforma Estratégica de Coordenação Tripartida (“foco no panorama geral”)

A plataforma de coordenação estratégica é a plataforma permanente para a coordenação do Movimento e a sua principal função é criar um espaço seguro para o diálogo, construir confiança e promover uma mentalidade conducente à coordenação colaborativa e inclusiva. Define a orientação estratégica de como o Movimento colaborará e cooperará em XXX [inserir país]. Esta plataforma tripartite se chama “Minicúpula” no início de situações que desencadeiam uma resposta coletiva (para as quais existem diretrizes separadas).

É composta pelo Secretário-Geral (Presidente, quando aplicável) da/do XXX [inserir sigla SN], pelo Chefe da Delegação do CICV e pelo Chefe da Delegação da FICV.

Esta plataforma:

a) Cria o espaço para a interação e o diálogo entre as lideranças dos três Componentes do Movimento em todos os momentos.
b) Define as ambições da resposta coletiva do Movimento e garante que esta seja implementada de acordo com os princípios e políticas de todo o Movimento, incluindo o Acordo de Sevilha 2.0 e os respectivos mandatos dos Componentes do Movimento.
c) Acorda sobre as modalidades de apoio às prioridades estratégicas da/do XXX [inserir sigla SN].
d) Representa e defende a imagem e a integridade do Movimento interna e externamente.
e) Monitora a coordenação e é a plataforma final no país para resolver quaisquer diferenças que possam surgir entre os Componentes do Movimento na implementação deste ACM, com base em declarações de problemas claramente definidos e propostas para resolvê-los, documentadas por escrito.

5.2. Plataforma de Coordenação Operacional (“Foco na operacionalização e supervisão”)

A plataforma de coordenação operacional traduz as orientações estratégicas em planos operacionais concretos, baseia-se na avaliação das necessidades das pessoas afetadas e supervisiona a sua implementação através de uma coordenação inclusiva e de resolução de problemas, qualidade das ações, eficiência das operações e prestação de contas dos comportamentos.

Compreende a liderança operacional da/do XXX [inserir sigla SN], do CICV e da FICV, assim como de representantes das Sociedades Nacionais Parceiras operacionais no país ou dos seus nomeados.

Esta plataforma:

a) Garante que as necessidades em XXX [inserir país] sejam avaliadas regularmente, inclusive através de avaliações conjuntas de necessidades, sempre que possível.
b) [bookmark: _Hlk126245811]Revisa regularmente as contribuições humanas, materiais e financeiras dos Parceiros para garantir que a resposta do Movimento se adapte à evolução da situação e às necessidades das pessoas afetadas, com vistas a responder as lacunas e evitar duplicações.
c) Monitora a complementaridade do apoio dos Parceiros à/ao XXX [inserir sigla SN] e promove oportunidades de colaboração para um melhor apoio e resultados sustentáveis para a/o XXX [inserir sigla SN].
d) Estabelece as Plataformas de Coordenação Técnica com termos de referência específicos e monitora o seu trabalho.
e) Garante que os Parceiros planejem estratégias de entrada e saída, assim como responsabilidades de transição de um parceiro para outro no caso de um ambiente humanitário em mudança.

5.3. Plataforma de Coordenação Técnica (“Foco no como”)

As plataformas de coordenação técnica são estabelecidas pela plataforma de coordenação operacional para cada assunto específico onde estiverem ativos mais de dois Componentes do Movimento. Cada uma das plataformas técnicas visa garantir o alinhamento entre os programas dos diversos Componentes do Movimento em um determinado domínio de atividade, combinando competências relevantes e fazendo a melhor utilização complementar dos ativos coletivos do Movimento.

É composto por técnicos da/do XXX [inserir sigla SN] e dos restantes Componentes do Movimento.

Esta plataforma:

a) Gerencia e coordena a programação técnica e/ou setorial e atende a questões, com termos de referência específicos e com prazos específicos.
b) Desenvolve e implementa o plano operacional sobre o respectivo tema.
c) Garante o compartilhamento de dados relevantes, conforme aplicável.
d) Assegura o desenvolvimento de capacidades técnicas sustentáveis da/do XXX [inserir sigla SN].

6. Preparação e coordenação em situações que desencadeiam uma resposta coletiva do Movimento

6.1. Para garantir uma coordenação coerente, eficiente e eficaz do Movimento em emergências (referidas no Acordo de Sevilha 2.0 como “situações que desencadeiam uma resposta coletiva do Movimento”), os Parceiros do Movimento devem preparar-se em conjunto para emergências, coletivamente: identificando riscos prováveis em XXX [inserir país], confirmando e definindo melhor as modalidades e os mecanismos de coordenação de crises, assim como as funções e responsabilidades (de acordo com a Parte II do Acordo de Sevilha 2.0), e identificando as respectivas atividades para satisfazer as necessidades previstas. Para este efeito, os parceiros do Movimento desenvolverão em conjunto um Plano de Contingência do Movimento para XXX [inserir país] e atualizá-lo-ão regularmente.
6.2. A coordenação em situações que desencadeiam uma resposta coletiva do Movimento é supervisionada conjuntamente pela/pelo XXX [inserir sigla SN] como convocador e pelo co-convocador, conforme definido nos artigos 5.1 e 6 do Acordo de Sevilha 2.0.
6.3. Uma reunião extraordinária de coordenação estratégica tripartite, denominada “Minicúpula”, reunir-se-á no início da emergência, de acordo com o Acordo de Sevilha 2.0 e as diretrizes da Minicúpula que definem melhor o objetivo e o âmbito da reunião.[footnoteRef:2] Os seus principais resultados estão documentados em uma “Tabela de Decisão da Minicúpula” que é compartilhada com os parceiros do Movimento que têm um interesse especial na resposta do Movimento, enquanto a ambição global e o âmbito da resposta são documentados através de uma “Declaração Conjunta” tripartite, que é comunicado a todo o Movimento o mais rapidamente possível e também pode ser usado para comunicar com o sistema humanitário mais amplo, incluindo os doadores. [2:  As diretrizes para a Minicúpula, incluindo modelos para a “Tabela de Decisão da Minicúpula” e as diretrizes para a “Declaração Conjunta” tripartite, podem ser encontradas em smcctoolkit.org ] 

6.4. Os Parceiros compartilharão prontamente as respectivas estratégias operacionais, dados de base, avaliações e planos de ação, a fim de promover a coordenação, evitar duplicações e promover complementaridades na resposta do Movimento.

7. Disposições Gerais

7.1. Nenhuma adição ou modificação deste Contrato será efetiva ou vinculativa para qualquer uma das Partes, a menos que acordada por escrito e assinada pelos respectivos representantes devidamente autorizados de cada Parte. Os signatários da SNP serão informados em conformidade.
7.2. O presente Acordo substitui o Acordo de Coordenação de Movimentos de XXX [inserir data do ACM anterior] que foi anteriormente acordado em XXX [inserir país].
7.3. Os Parceiros concordam em monitorar conjuntamente a implementação deste Acordo.  No caso de qualquer dificuldade na implementação dos termos deste Contrato, os Parceiros consultar-se-ão prontamente. Caso não seja encontrada uma solução, será nomeado um mediador por consentimento mútuo dos Parceiros.
7.4. Caso este Acordo, a sua Declaração e os seus Anexos sejam traduzidos e haja discrepâncias ou discordâncias sobre sua interpretação, a versão original em texto em XXX [inserir inglês/francês/espanhol/árabe/chinês/russo] deverá ser prevalecer.
7.5. Este Acordo será regido, interpretado e aplicado de acordo com os princípios gerais do Direito Internacional e os Estatutos do Movimento.
7.6. Os Parceiros comprometem-se a cumprir as leis e os regulamentos nacionais em vigor no país de operação, reconhecendo ao mesmo tempo que as obrigações decorrentes das leis nacionais estão sujeitas aos respectivos privilégios e imunidades dos Parceiros, quer estejam consagrados em um acordo de sede, na legislação nacional e/ou Direito Consuetudinário.

8. Termos e Rescisão

8.1. Este Contrato poderá ser executado em múltiplas cópias originais, cada uma das quais, quando assinada, será considerada igualmente válida e executável como o original.
8.2. Os Parceiros concordam que este Contrato poderá ser assinado eletronicamente e tal assinatura eletrônica, quer apareça no documento original ou em duplicatas separadas, terá o mesmo valor legal que as assinaturas manuscritas.
8.3. Se algum dos Parceiros desejar rescindir este Contrato antes da duração acordada, deverá notificar formalmente por escrito com três meses de antecedência aos outros Parceiros.

Este Acordo é válido a partir da data de assinatura pela/pelo XXX [inserir sigla SN], pela FICV e pelo CICV e será válido até XXX [adicionar uma data, idealmente um mínimo de 3 anos].

O Acordo pode ser prorrogado por um ano por consentimento mútuo dos Parceiros.



EM TESTEMUNHO DO QUE as Partes fizeram com que este Contrato fosse executado pelo seu representante autorizado a partir da data deste Contrato.

Assinaturas:

______________________________________________________
[Inserir título correto] Secretário-Geral / Presidente				Data
[Inserir Sociedade Nacional da Cruz Vermelha e do Crescente Vermelho de XXX]

______________________________________________________
[Inserir título correto] Chefe de Delegação / Representante XXX [inserir país]          Data
Comitê Internacional da Cruz Vermelha

______________________________________________________
[Inserir título correto] Chefe de Delegação / Representante XXX [inserir país]          Data
Federação Internacional da Cruz Vermelha e do Crescente Vermelho





DECLARAÇÃO
como
SOCIEDADE NACIONAL PARCEIRA
signatária do Acordo de Coordenação de Movimento
SOBRE ATIVIDADES DO MOVIMENTO EM XXX [inserir o país]

A nossa Sociedade Nacional recebeu uma cópia do Acordo de Coordenação do Movimento relativo às atividades do Movimento em XXX [inserir país].

Este acordo é celebrado entre a Sociedade Nacional da Cruz Vermelha ou do Crescente Vermelho de [inserir país], a Federação Internacional das Sociedades da Cruz Vermelha e do Crescente Vermelho e o Comitê Internacional da Cruz Vermelha, assinado em XXX [inserir local e data].

Recebemos e analisamos cuidadosamente este Acordo e o(s) seu(s) Anexo(s).

Dado o nosso grande interesse em contribuir para o investimento e o apoio coordenado com a/o XXX [inserir sigla SN] e à resposta do Movimento em XXX [inserir país], desejamos juntar-nos a outros parceiros do Movimento Internacional da Cruz Vermelha e do Crescente Vermelho e como signatário do referido acordo.

Com a assinatura desta Declaração, reconhecemos o contexto deste Acordo de Coordenação do Movimento e confirmamos a nossa adesão ao mesmo, incluindo a cooperação operacional e os mecanismos de coordenação relacionados no contexto de XXX [inserir país], conforme descrito no Acordo.

Em testemunho disso, assinamos abaixo.


__________________________________________
Lugar e data
__________________________________________
Nome e função
__________________________________________
Nome da Sociedade Nacional Parceira

2


